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O De gestis Mendi de Saa é o primeiro poema brasileiro publicado, escrito no Brasil e sobre o Brasil. É também a primeira épica das Américas, ou melhor, o primeiro poema épico da tradição europeia nas Américas, pois a épica existiu em todas as sociedades, e há uma épica pré-colombiana nas Américas e pré-europeia em África, que vão sendo conhecidas e estudadas.
Embora publicada anonimamente em Coimbra, em1563, há consenso alargado relativamente à autoria do Jesuíta José de Anchieta, nomeadamente após o aturado estudo sobre a questão e os argumentos aduzidos pelo Pe. Armando Cardoso, S. J., que em 1986 publicou o poema com uma tradução e fixou o título De Gestis Mendi de Saa. Há um único exemplar desta edição na B.P. Évora, de que se fez uma edição facsimilada no Brasil, e o chamado manuscrito de Algorta, recuperado em casa de familiares de Anchieta, perto de Bilbao.
Nesta obra se cantam os feitos de Mem de Sá, um dos muitos irmãos de Sá de Miranda, terceiro governador do Brasil, que teve um papel relevante na resolução de agitação indígena e da tentativa dos franceses de tomarem posse do território brasileiro. É, portanto, uma épica histórica, sobre factos ocorridos entre 1557-1560, a que Anchieta teve ainda acesso pelo relato de testemunhas oculares. 
Epopeia anterior aos Lusíadas, partilha com Camões a temática bélica da dilatação da fé e do império, os modelos clássicos e as tensões fundamentais do humanismo português de meados do séc. XVI. Não há uma separação entre a épica latina e a vernácula, mas afinidades fundamentais, mesmo ao nível da linguagem.
Estas tensões comuns às duas epopeias serão objecto da nossa análise, e resultam do choque com dois mundos novos. Há um novo mundo, o mundo novo das Descobertas, para Sul, para Oriente, para Ocidente, novas geografias, novas realidades que é necessário integrar com base num saber europeu que estava nos livros, mas que agora é confrontado com realidade deste mundo novo. Daqui resulta uma tensão entre literatura e realidade, entre tradição literária e o “saber de experiências feito”. Mas surge um outro mundo novo, que é o “novo mundo antigo”, recuperado entusiasticamente nas suas fontes e não nos riachos que delas derivam. Há, assim, também uma tensão ente o cristianismo e a cultura clássica, pagã, ressuscitada. Tensão antiga, que remonta aos primórdios do cristianismo: “O que é Atenas tem a ver com Jerusalém ?!”, dizia já Tertuliano no seu Apologético.
Quem é este José de Anchieta? Temos documentação abundante nos primeiros biógrafos, que privaram com ele​[1]​: nascido nas Canárias em 1534, de ascendência basca, aí  aprendeu “a ler e escrever e alguma coisa de Latim”, mais do que provavelmente no colégio dominicano de La Laguna, da ilha de Tenerife.  
Foi enviado para Coimbra, juntamente com um irmão mais velho, em 1548,  onde frequentou com grande sucesso o Real Colégio das Artes, distinguiu-se como um dos melhores alunos da classe mais elevada do curso de Humanidades e um dos mais bem sucedidos concorrentes nos certames poéticos de composições latinas habitualmente organizados pelo sistema de ensino do referido Colégio; por esse talento e notável êxito recebeu Anchieta a alcunha de “Canário de Coimbra”, que lhe deram os seus colegas. Canário por ser das canárias, sem dúvida, e canário por ser cantor-poeta.
 A ida para Portugal tem certamente a ver com a tolerância relativa da Inquisição portuguesa, mais branda que a espanhola relativamente aos judeus, pois era judeu o avô materno de José de Anchieta. Após três anos de Coimbra, teve uma profunda crise mística, e entrou na Companhia de Jesus em Maio de 1551, mantendo todavia a matrícula e a frequência dos estudos no Real colégio das Artes até Maio de 1553, altura em que foi para Brasil, onde foi ensinar gramática, para acudir às solicitações do Pe. Manuel da Nóbrega, juntamente com mais sete jesuítas. 
Esta estadia em Coimbra é decisiva. Anchieta passou em Coimbra os cinco anos da sua melhor formação intelectual, no melhor colégio universitário português de então, servido por um corpo de professores do melhor escol europeu, oriundos de França, Alemanha, Escócia e Espanha, mas também ilustres portugueses. Temos portanto este jovem a receber em cheio o entusiasmo de uma instituição em princípio de vida, e de mestres de espírito aberto aos novos ventos da cultura. 
	Camões terá partido de Coimbra para Lisboa, com cerca de vinte anos, por volta de 1544, quatro anos antes da chegada de Anchieta, sem completar os estudos mas com uma bagagem impressionante. Só regressará do Oriente em 1570. Dez anos mais velho, contactou com o mesmo universo académico coimbrão. 
O ambiente que se vivia em Coimbra era de um humanismo entusiástico. O movimento inicial do humanismo português dirigira-se a Itália. E o nosso humanismo inicia-se por uma ligação aos seus centros nevrálgicos. No Studio fiorentino, instituição central na redescoberta do mundo clássico, havia nos finais do séc-XV mais de cinquenta portugueses a estudar com os melhores humanistas​[2]​. Aí estudaram Direito Luís Teixeira, irmão do chanceler João Teixeira, e seus sobrinhos Álvaro, Tristão e Luís. Em Itália, nos fins do séc. XV, estiveram Henrique Caiado e Martim Figueiredo. Aires Barbosa, o sobrinho deste, que depois de ensinar em Salamanca veio acabar a sua carreira na corte portuguesa. Em Portugal, o conde de Alcoutim, que tinha como mestre particular Cataldo Sículo, fez figura ao discursar em Latim na Universidade de Coimbra aos 12 anos, patenteando um saber invulgar​[3]​. Mas estes eram casos individuais de filhos da aristocracia. 
Em Coimbra este humanismo pujante apodera-se das escolas na primeira metade do séc. XVI. Um professor alemão, Vicente Fabrício, que ensina em Santa Cruz a partir de 1535, no âmbito da Reforma de Frei Brás de Braga, e passará depois para o Colégio das Artes, comenta Homero em Grego e os seus alunos falam Grego na aula, para espanto de Nicolau Clenardo, que o manifesta numa carta​[4]​. 
O Real Colégio das Artes e Humanidades, anexo à Universidade de Coimbra, embora instituição autónoma, foi fundado em 1542 por D. João II e começara a funcionar um ano antes de Anchieta chegar, em 1547, dirigido por André de Gouveia, que trouxera de Bordéus uma equipa de notáveis professores portugueses e estrangeiros como Manuel da Costa, Diogo de Gouveia, Marcial de Gouveia, Diogo de Teive, George Buchanan​[5]​.
O contraste entre os princípios humanistas dos bordaleses, liderados por André de Gouveia, e a visão ortodoxa defendida pelos parisienses, liderados por seu tio Diogo de Gouveia, que dirigiu o colégio de Santa Bárbara em Paris e foi reitor da Sorbonne, viria a provocar alguns atritos. Diogo de Gouveia via com desconfiança os humanistas, preocupado com a defesa da fé católica. Diogo de Teive descreve-o como um homem que” chamava luteranos homens que sabiam grego e philosophia e estavaã mal cõ a sofistaria”​[6]​.
Estas reservas de Diogo de Gouveia estão em consonância com o espírito da Contra Reforma. Curiosamente cumpriram-se no dia em que apresentámos esta comunicação, 500 anos do final do concílio de Trento, em 5 de Dezembro de 1513.  Em 1543, favorecidos pelo antigo Reitor da Universidade de Paris, os Jesuítas fundam em Coimbra o Colégio de Jesus, contíguo ao Colégio das Artes, para os noviços da Companhia.  A direcção do Colégio das Artes ser-lhes-á entregue em 1555.
 Surgia a questão da ortodoxia na fé, tendo André de Gouveia sido acusado de luteranismo pelo tio, que teria preferido para a direcção do Colégio das Artes um outro familiar, Diogo de Gouveia, o moço. ​[7]​ Os humanistas aproximaram-se ipso facto em muitos casos do protestantismo, ou pelo menos suscitavam essa suspeita.
Os professores do Colégio das Artes foram depois levados em 1550 aos tribunais da Inquisição e sofreram pesadas penas de cadeia, a que André de Gouveia escapou por ter entretanto falecido. 
O entusiasmo destes humanistas pelo novo mundo antigo tomava forma numa língua que é a língua de Cícero, recuperada dos barbarismos medievais. A implantação dum latim humanístico vem de Itália e começara já com os estudantes do Studio fiorentino já citados, alunos do grande Ângelo Poliziano. O Colégio Real da Universidade Coimbra, fundado em 1548, manifesta também esta orientação italiana: as Orationes Sapientiae de Arnoldus Fabricius, de Melchior Belago e de Hilário Moreira, respectivamente de 1547, 1548 e 1552 atestam a influência na cultura portuguesa de textos de Francisco Petrarca, Pico de la Mirandola e de Ficino​[8]​. Quer no Colégio quer na Universidade a orientação prática seguia esta orientação: a oração de sapiência da abertura do Colégio das Artes imitava os discursos de Cícero, inclusive no ritmo, com as clásulas métricas como esse uideatur.​[9]​
É uma polémica candente, esta dos ciceronianos, liderados pelos cardeais da Cúria romana,  Bembo e Sadoleto, versus  erasmistas,  conflito a que Erasmo dá forma no seu  divertido diálogo Ciceronianus, em que uma personagem diz que se Cícero usa amo, amas, mas não amat, já não é lícito usar a terceira pessoa do verbo.
O esforço pela implantação na universidade portuguesa do latim humanístico, segundo Costa Ramalho, pode seguir-se em algumas actas do Cartularium, mas uma descrição mais viva, embora só nos dê um dos lados da questão, encontra-se no Prólogo da Gramática de Estêvão Cavaleiro, publicada em 1516, que se confronta com a gramática de Pastrana e com o barbarismo do latim tradicional​[10]​.
Os modelos admirados eram ciceronianos. O Mestre Jorge Coelho, autor de um poema épico alegórico publicado em 1540, De patientia Cristiana,  enviou a sua tradução para latim do Dea Syria de Luciano simultaneamente a Bembo e a Sadoleto em Itália, tendo obtido uma resposta simpática de Bembo​[11]​.
Damião de Góis procura toda a vida este estilo ciceroniano, e Jerónimo Osório, o Cícero português,  chega a alcançá-lo.
Em que se manifesta isto em termos práticos? Numa linguagem pagã, utilizada para mencionar as realidades da fé cristã. Em Anchieta Deus é Tonans, fabricator magni Olympi, pater superum, pater diuum; o demónio é tyrannus, o Inferno é o Tartarum, o governador do Brasil é praetor, as caravelas são birremes, etc. 
 E isto é verdade para Anchieta como para toda a juventude coimbrã de meados do séc. XVI. A oposição cristianismo /paganismo é superada através da linguagem, mas de forma postiça, que faz sentido na época, mercê do entusiasmo militante da redescoberta de um mundo, por uma linguagem em que as realidades da fé cristã aparecem travestidas de roupagens linguísticas antigas. 
Em boa verdade, Erasmo é que tinha razão: não faz sentido falar de uma realidade com uma linguagem destinada  a outra. E as implicações  teológicas são óbvias. 
Esta dificuldade manteve-se no séc. XX. O tradutor, sacerdote jesuíta, procura eliminar esta linguagem paganizante na tradução, traduzindo, por exemplo,  Pater optime divum, do v. 2167, por “Pai bondoso dos céus”. Foi por isso objecto de reparos por parte de Costa Ramalho, que o recrimina por neutralizar o vocabulário pagão de Anchieta quando se refere  ao Inferno cristão​[12]​. A meu ver é o jesuíta e não o humanista quem tem razão. Era assim que faria sentido que o texto tivesse sido escrito. Esta tensão entre humanismo e cristianismo, “ultrapassada” pela linguagem, é uma tempestade que ainda não amainou. Erasmo teria aprovado a opção do tradutor: não é razoável falar de realidades de uma religião monoteísta referindo-se ao “pai dos deuses”, expressão que supõe outros.
Por um lado lado temos já, caso de absoluta comunidade entre Camões e Anchieta, a palavra “Lusíadas”, avant la lettre, que surge por cinco vezes no De Gestis, sobretudo no genitivo do plural, Lysiadum. Dever-se-á talvez à passagem efémera de André de Resende, a quem Ramalho atribui a criação do termo, pelo Colégio das Artes nesta altura​[13]​.  
Nada melhor do que o topos da tempestade para analisarmos estes poemas das Descobertas, que juntam a tradição da épica de viagem à da épica de guerra.
Na épica clássica, a tempestade de Homero, Od. V, 282-464, o inuentor da épica e seu modelo basilar, criou o esquema de raiz, que tem a funcionalidade de conduzir as personagens a lugares determinados, seja  Ulisses à terra dos Feaces seja Eneias à Cartago de Dido, e moldou a estrutura fundamental. A estrutura da tempestade homérica pode resumir-se do seguinte modo:


1)	motivação: intervenção de uma divindade malevolente , Neptuno

2)	início da tempestade, sonoridades, negrume 





5)	a grande vaga que se abate do alto sobre o nauta,  μέγα κῦμα κατ’ ἄκρης		
6)	naufrágio

7)	intervenção de uma divindade benévola, Ino


A tempestade de Vergílio, seguindo embora a estrutura homérica,  é sobretudo psicológica e simbólica,  pois representa  a primeira provação de Eneias, que depois de um discurso de desespero, faz um segundo discurso em que anima os companheiros, mostrando que superou a emoções e que será um líder para o seu povo, assumindo esta tempestade inicial um papel protréptico na estrutura da Eneida.
Em Anchieta e em Camões, em que a imitação dos modelos literários, sobretudo Vergílio, é evidente, a tempestade é, contudo, também uma experiência real e concreta.  Ambos experimentaram tempestades e Camões conheceu o naufrágio na primeira pessoa. Anchieta pode servir-se da sua experiência pessoal, pois ele próprio sofreu a tribulação de uma tempestade no mar a 21 de Novembro de 1553, vindo da Baía para S. Vicente nos baixios de Abrolhos, perto de Caravelas, tempestade também magnificamente descrita por seu companheiro Brás Lourenço: “Seria uma hora da noite; veio uma tormenta grandíssima de vento contrário. Então o piloto... tomou um machado e cortou os mastros, outros seguravam a amarra e todos gritavam. Ao redor de nós rebentavam os mares tão altos como o navio... Assim andámos toda aquela noite, ora morremos aqui, ora morremos ali, com grande tempestade de água e vento que nos queria tragar, até que veio a manhã”​[14]​.
Por outro lado, a tempestade do De Gestis corresponde a uma informação real e fidedigna: a ordália do primeiro bispo do Brasil e companheiros foi relatada de viva voz a Anchieta por um soldado que sobreviveu a estas provações e relatou o naufrágio. 
A estrutura de Anchieta afasta-se da estrutura clássica, pois não há uma divindade malévola que dê início à tempestade. Mas a expressão é profundamente vergiliana, com versos inteiros retirados da Eneida. 





3-Reacção dos marinheiros, carácter técnico, real, tentam lançar âncora 
4-Discurso do bispo, prece
5-A onda gigantesca 
6-Naufrágio

A onda gigantesca  junta  informação real, um golpe de mar que impediu que a âncora fundeasse o navio, com a tradição literária. Houve uma onda real, como sabemos por Simão de Vasconcelos, nas suas crónicas:” Mandou o piloto ferrar o pano: e quando quiseram lançar ferro ao mar (remédio único de suas esperanças), lançou o convés tal pancada de mar que levou consigo âncoras e amarras, e faltou pouco para que não levasse os pobres navegantes” ​[15]​.
Mas a maneira de dizer é literária: Sed ferit unda latus praerupto vortice, v.2148, e, no 2152, montes spumantum volvit aquarum, que retomam o praeruptus aquae mons de Vergílio, recebido de Homero. A onda homérica é um tsunami que chega até o Brasil, para misturar as suas águas literárias com as águas da realidade que  impediu os portugueses de lançar âncora.
A análise do texto revela uma quantidade impressionante de paralelos textuais com a Eneida, que permite inclusivamente corrigir gralhas da edição, v.g., v.2125 Iam vela dabant, (=Aen. 1, 35) e não vela debant.
Vejamos só alguns exemplos:

v. 2130 crebros aether vomit arduus ignes = intonuere poli et crebris micat ignibus aether, Aen. 1, 90
v. 2138 nectite vela, viri ; properate, resolvite funes = Vigilate viri et consedite transtris / soluite uela citi, Aen., 4, 573
v. 2139 Eurus adest, eia” ingenti clamore ...omnes = Hostis adest, eia! Ingenti clamore per omnes = Aen. 9, 3
v. 2147 quae fundet puppe tenaci ancora dente ratem = tum dente tenaci / ancora fundabat naues = Aen. 6, 3
v. 2148 sed ferit unda latus praerupto vortice, funem/ extorquens manibus, navem super aequora iactans = franguntur remi; tum prora auertit et undis/ dat latus; insequitur cumulo praeruptus aque mons, Aen. 1, 105
v. 2153 proxima crudelis circumstant littora(sic) terrae/ saevus inaccessas ubi silvas hostis et atra/ tecta colit multum fumum eructantia, cantus assiduos resonans = proxima Circeae raduntur litora terrae/ Divue inaccesso ubi Solis filia lucos/assiduo resonat cantu tectisque superbis/urit odoratam nocturna in lumina cedrum, Aen. 7, 10
v.2119 et iam praesentem mortem minitantibus undis = Praesentem uiris intentant omnia mortem, Aen., 1, 91
v. 2168 Quid, pie Christe paras? = Heu quianam tanti cinxerunt aethera nimbi? Quidue, pater Neptune, paras?, Aen. 5, 14
v. 2191Ast illi, quorum melior sententia= At Capys et quorum melior sententia menti, Aen., 2, 35
v.2193 Et vix evadunt, multo sale membra madentes = Et sale tabentes artus in litore ponunt, Aen. 1, 173
v. 2200 Quid non humanae Brasilica pectora cogis/ carnis sacra fames! =Quid non mortalia pectora cogis/ auri sacra fames!, Aen. 3., 56

 Neste último exemplo, é de salientar a original aproximação entre a traição dos índios, que são canibais e querem a carne dos portugueses,  e a de Polimestor, que matou Polidoro, filho de Príamo para lhe roubar o ouro, depois de o ter acolhido como filho.
Saliento ainda que as fórmulas de transição na acção são decalcadas dos clássicos. O momento da partida do navio é introduzido com a expressão tempus erat quo, v. 2121, imitada de Ovídio, Met., 10, 446. Citámos já o iam uela dabant, com que se inicia o relato da tempestade. Em Vergílio, no final do primeiro discurso de Eneias, este é interrompido por uma rajada de vento que rasga a vela, ainda ele está a falar, talia clamanti, Aen., 1, 102; também o discurso do bispo é interrompido pela força do mar com a mesma expressão: v. 2182, talia clamantes​[16]​. 
Se parece estarmos diante de um centão vergiliano, é nova e realista a agitação dos marinheiros no afã e procedimentos para resistir à tempestade, em volta das enxárcias, velas, traquetes, vergas, de uma nau quinhentista​[17]​, como acontece também em Camões no canto VI​[18]​.
Camões mantém e enriquece a estrutura homérica: 

1-motivação (Baco visita Neptuno no seu palácio subaquático e convence as divindades marinhas, que mandam recado a Éolo) 

2-Éolo  solta os ventos e escurece o céu

3-Reacção dos nautas 

5- Prece de Vasco da Gama à Divina Guarda

6-Intervenção da divindade benévola, Vénus (que envia as ninfas)

A realidade cruza-se com a literatura quer n’ Os Lusíadas quer no De Gestis: ao desencadear-se a tempestade, o primeiro a falar não é o chefe da expedição, mas o piloto, que dá ordens para tentar resistir à tempestade, seja em Camões​[19]​ seja em Anchieta​[20]​, o que é mais consentâneo com uma situação real.  Por outro lado, em Camões, na pausa que antecede o desencadear da tempestade, são-nos descritos  os marinheiros que estão a mudar os turnos de vigia​[21]​, mal barbados, com frio e sonolentos, mostrando a dura realidade da vida no mar a entrar pela literatura dentro.
Tal como em Anchieta, encontramos em Camões os motivos literários clássicos, mas também as  práticas concretas do marear: apitos, hierarquias, procedimentos, nomes técnicos da náutica. A prece de Vasco da Gama, estrofes 81-83, mais próxima de Vergílio e Homero, é também mais argumentativa do que em Anchieta, resignado com a vontade divina. Diz Camões: “porque somos de Ti desamparados/ Se este nosso trabalho não te ofende/mas antes teu serviço só pretende?”. Note-se também que houve aqui uma troca de linhas, e a divindade benévola que socorre o Gama é Vénus, que o ouve na estrofe  85 e manda as Ninfas embelezarem-se, pois  “abrandar determina por amores/ dos ventos a nojosa companhia”, estrofe 87. 
 Camões é não só menos religioso, mas também mais literariamente criativo, ampliando e complicando a estrutura homérica. Está também menos ligado à história concreta, apesar do realismo da descrição dos marinheiros e das manobras náuticas, salientando-se a amplificação hiperbólica. A sua dimensão histórica é sobrepujada pela dimensão mítica, e o naufrágio da nau de Paulo da Gama não é relevante do seu ponto de vista. Na literatura há finais felizes, simbolizados pela conquista do amor e do conhecimento, pela chegada a Calecut e à Ilha dos Amores, única viagem que não teve regresso. Estas diferenças resultam naturalmente das opções de vida dos dois autores.
Onde está a grande onda homérica em Camões? É este pujante humanismo coimbrão, que arrasta os dois poetas num mesmo impulso, criando uma comunhão de linguagens entre o santo-poeta  e o poeta-soldado. Publicado nove anos d’ Os Lusíadas, o De Gestis revela as mesmas tensões entre cristianismo e paganismo, tradição literária e criatividade, literatura e “saber de experiência feito”. Tal como Os Lusíadas, é uma épica histórica sobre a expansão portuguesa, sobre a dilatação da fé e do império. Há em Anchieta uma sacralização da linguagem pagã, purificada no crisol de uma utilização profundamente piedosa e cheia do entusiasmo missionário de um santo homem, oficialmente beato, que será canonizado em Abril de 2014.




Anchieta, José de (1986). De rebus gestis Mendi de Saa. Introdução, versão e notas do Pe. Armando Cardoso, S.J..São Paulo: Edições Loyola.
Camões, Luís de, (1985) Os Lusíadas, Porto: Porto Editora.
Hirsch, Elisabeth Feist (1987). Damião de Góis, tradução de Lia Correia Raitt, pref. J. De Pina Martins. Lisboa: Fundação Calouste Gulbenkian.
Martins , José. V. de Pina (1989). Humanisme et renaissance de l’Italie au Portugal- Les deux regards de Janus. Lisbonne: Fondation Calouste Gulbenkian 
Pinho, Sebastião Tavares de (2006). “ Humanismo e Helenismo: estudos Gregos na Universidade de Coimbra no séc. XVI” in Humanismo em Portugal. Estudos II. Lisboa: INCM, pp. 297-322.
Idem, ibidem. “Comparações homéricas no poema De Gestis Mendi de Saa de José de Anchieta”,  pp. 195-206.
Idem, ibidem. “Formas de expressão cronotópica no poema De gestis Mendi de Saa de José de Anchieta”, pp. 207-226.
Ramalho, Américo da Costa (1983). “Um capítulo da História do Humanismo em Portugal: o  Prologus de Estêvão Cavaleiro, oposição aos perigos da leitura dos escritores do paganismo “ in Estudos sobre o século XVI. Lisboa: INCM, 2ªed., pp.125-152. 
Idem, ibidem, “A palavra Lusíadas”,  pp. 221-236.
Idem (1988). “O Inferno no De Gestis Mendi de Saa de Anchieta”,in Para a História do Humanismo em Portugal, I, Coimbra: INIC, pp.163-171.
Idem, ibidem,  “Cícero nas orações universitárias do Renascimento”, p.31-47
Idem (1991), “O humanismo renascentista na Universidade” in Universidades. História. Memória. Perspectivas, Actas 4, Coimbra: INIC, pp. 39-46.
Idem (1985). Latim Renascentista em Portugal. Introdução, selecção, versão do Latim, comentário e notas de Américo da Costa Ramalho. Coimbra: Centro de Estudos Clássicos e Humanísticos.
Tertuliano (2002). Apologético. Introdução, tradução e notas de José Carlos Miranda. Lisboa: Alcalá.
Vergílio (1969). Aeneis, ed. R. A. Mynors, Oxford: Oxford University Press.
Viotti, Hélio Fernandes, S.J. (1980). Anchieta. Apóstolo do Brasil. São Paulo: Edições Loyola.





^1	  Viotti (1988) publicou as biografias coevas e escreveu ele próprio uma biografia de Anchieta em que reúne os dados disponíveis, Viotti (1980). 
^2	  Pinho (2006), p.298, nota 3.
^3	  Ramalho (1988) e Martins (1989) sobre a influência italiana em geral e do Studio fiorentino em particular.
^4	  Pinho (2006),  p. 310-11 , cita a Epistola Nic. Clenardi, nota 31 e 32: “ é que Vicente Fabrício comentava a Homero, não de maneira a traduzi-lo do grego para o latim, mas como se o fizesse na própria Atenas, coisa que eu nunca vira em parte nenhuma. E com a mesma prontidão, os discípulos imitavam o professor, usando também eles, quase em tudo a língua grega”. Tradução de Pinho.
^5	   Ramalho (1991), p.39.
^6	  Diogo de Teive faz esta afirmação no seu julgamento pela Inquisição em Lisboa, Hirsch (1987), p. 208, nota 66.
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^8	  Martins (1989), p. 433-5.
^9	  Ramalho (1998), p. 31-47.
^10	  Ramalho (1983). Cataldo Parísio Sículo não estava só na empresa de expulsar a “ inata barbarie”, p.149, citando a Epistula I, diij. Diz ele: Muito me admiro com, certamente, mais ainda mais sofro, com a alucinação dos seguidores de Pastrana que não preferem imitar aqueles três grandes como que triúnviro, sobre cujo primado se discute entre os eruditos, a saber, Donato, Sérvio e Prisciano! É a eles que Lourenço Valla, o grande especialista da língua latina, confere tão altos méritos, que lhe parece que quantos escreveram sobre a latinidade, em seguida  a eles, mais não fazem que balbuciar. Estão neste número Isidoro e Papias, além de outros  ainda mais ignorantes como Ebrardo, Hugúcio... Pastrana, verdadeiramente indignos de menção.”  Usamos a tradução de Costa Ramalho.
^11	  Hirsch (1987), p.177. 
^12	  Ramalho (1988), p. 163-171.
^13	   Ramalho (1983), p.221-236,  analisa de forma exaustiva o aparecimento da palavra em 1531 no texto de André de Resende que viria a ficar conhecido por Encomium Erasmi, que aliás reclama a sua invenção, em que se faz o elogio de Erasmo e que foi publicada em Basileia por iniciativa deste : Inclyte Erasmi,/ non tibi Lusiadae infensi. Te noster adorat divus Ionnes fraterque Alphonsus et ipsam/ effigiem certe miro venerantur amore/ et volvunt libros auroque decorant.
^14	  Citado por Cardoso (1986), p. 299.
^15	  Crónicas do Pe. Simão de Vasconcelos, citado por Cardoso (1986), p. 299.
^16	  Pinho (2006) estudou as referências temporais, p. 207-226, e os similes homéricos , p. 195-206, em Anchieta. Notamos aqui a origem clássica dos nexos entre as secções da acção. 
^17	  v. 2139ss: ingenti clamore, citisque/ Cursus accelerant omnes, laxant rudentes:/ ascendunt properi malos et carbasa nectunt,/ antemnasque ruunt, immani cuncta tumultu fervescunt.
^18	  Estrofe 71: “Não eram os traquetes bem tomados,/ quando dá a grande e súbita procela./ “Amaina (disse o mestre a grandes brados), / amaina (disse), a grande vela!” ; Estrofe 72: “Alija (disse o mestre rijamente), /alija tudo ao mar, não falte acordo!; estrofe 73: “Três marinheiros, duros e forçosos, / a menear o leme não bastaram;/t alhas lhe punham, dhua e doutra parte, /sem aproveitar dos homens força e arte”.
^19	  Estrofe 70: “Eis o mestre, que olhando os ares anda, / o apito toca: acordam, despertando, / os marinheiros dhua e doutra banda. /E, porque o vento vinha refrescando, / Os traquetes da gáveas tomar manda”.Estrofe 72: “Vão outros dar à bomba, não cessando; /À bomba que nos imos alagando!”
^20	  V.2137:  Ipse gubernator puppi iam clamat ab alta:/”nectite vela, viri; properate , resolvite funes!
^21	   Estrofe 39: “Vencidos vem do sono e mal despertos/Bocejando, a miudo se encostavam /pelas antenas, todos mal cobertos/ Contra os agudos ares que assopravam”.
